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Mesmo dentro da sala,

continuo, de algum modo,

do lado de fora, como se
ali não houvesse
suficiente espaço para
me caber e deixasse
pedaços no corredor. Eu
não caibo 

Clarice Lispector
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Parangolés
Parangolés é uma expressão idiomática, oriunda de gíria
carioca da década de 60,   que possui diferentes significa-

dos: “agitação súbita”, “alegria”, “animação”, “situações
inesperadas entre pessoas”. 

 

O artista brasileiro Hélio Oiticica descobriu essa palavra na
rua, ao observar uma espécie de construção engendrada
por um mendigo, no qual havia fragmentos de uma
mensagem que dizia: “aqui é...” e a única coisa que ele
entendeu que estava escrito foi a palavra “Parangolé”.

 

O poeta Waly Salomão, autor de uma biografia de Oiticica,

conta que na época a pergunta “qual é o parangolé?

significaria o que é que há? como vão as coisas?” 

 

A criação do Parangolé foi um gesto de enfrentamento ao
golpe militar de 1964, que instalou a ditadura no Brasil. Foi
essa “linha de fuga” que Oiticica buscou quando, neste
mesmo ano, decidiu “subir o morro”, morar na favela e
tornar-se passista da escola de samba Estação Primeira de
Mangueira. Esta imersão na cultura popular provocou no
artista uma mudança violenta, uma “conversão. No samba,

cotidiano do morro, ele buscou a força dionisíaca que nas-

ce do ritmo coletivo.

 

“Parangolés metodológicos”  para construir linguagens-

proposição, lugares-fazer, ações-poesia, que engendrem
movimentos coletivos, montagens desviantes, produzindo
possibilidades de outros mundos e intensificações do viver.
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Parangolagens

HÉLIO IOTICICA

Pintor, escultor, artista plástico
e performático de aspirações
anarquistas. É considerado um
dos maiores artistas da história
da arte brasileira.

ARTISTA PLÁSTICO BRASILEIRO
CAETANO VELOSO

Cantor e compositor Caetano
Veloso veste o parangolé P 04
de Oiticica em 1968.

CANTOR BRASILEIRO

LEO ALVES

Parangoleando"  exposição de
uma coletânea de fotos e
criações inspiradas no legado
de Oiticica em Brasília em
2014.

FOTOGRÁFO
ADRIANA CALCANHOTO

Capa do CD "Maritmo" onde
temos a canção "Panrangolé
Pamplona" que ensina a fazer
um parangolé.

CANTORA BRASILEIRA



Devir
Devir é um dos principais conceitos de Gilles Deleuze,

apresentado em várias de suas obras e desenvolvido a
partir de ideias de movimento, multiplicidade e diferença. 

 

Um breve definição, retirada de Mil platôs, volume 4: “Devir
é, a partir das formas que se tem, do sujeito que se é, dos
órgãos que se possui ou das funções que se preenche,

extrair partículas, entre as quais instauramos relações de
movimento e repouso, de velocidade e lentidão, as mais
próximas daquilo que estamos em vias de tornarmos, e por
meio das quais nos tornamos. É nesse sentido que o devir é
o processo do desejo. Esse princípio de proximidade ou de
aproximação é inteiramente particular, e não reintroduz
analogia alguma” (DELEUZE; GUATTARI, 2012, p.67).

 

Aqui, arriscaremos uma possibilidade de diálogo com o
conceito de devir proposto por Deleuze e Guattari para
pensarmos o conceito de devir interdisciplinar no contexto
da Matemática e Arte. Pretendemos ativar um devir
artístico-matemático no aprendiz.

 

Para Goldman, o devir é o movimento através do qual um
sujeito sai de sua própria condição por meio de uma
relação de “afectos” que consegue estabelecer com uma
outra condição. 

 

Se entendermos ainda que a primeira condição – aquela da
qual se sai – é sempre “ majoritária”, e que a segunda –

aquela por meio da qual se sai – é sempre “minoritária” (p.

356-7), compreenderemos também que “afecto” não tem
aqui absolutamente o sentido de emoções ou sentimentos,

mas o de “afecções”.
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Por exemplo, um devir-cavalo não significa que eu me
torne um cavalo ou que eu me identifique
psicologicamente com o animal; significa que “o que
acontece ao cavalo pode acontecer comigo” (p. 193), e que
essas afecções compõem, decompõem ou modificam um
indivíduo, aumentando ou diminuindo sua potência (p.

310-11).
 

Para Gilles Deleuze, a afecção é o estado de um corpo
quando ele sofre a ação de outros corpos, é uma "mistura
de corpos" em que um corpo age sobre outro e este recebe
as relações características do primeiro. E, correlativamente,

as ideias afecção indicam o estado do corpo modificado,

sua constituição presente, mas não explicam a natureza do
corpo que o afeta...elas não expressam a essência do corpo
exterior, mas indicam a presença desse corpo e seu efeito
sobre nós.

 

Neste sentido, um devir artístico-matemático é o
movimento de busca por conexões interdisciplinares
através de mergulhos em universos artísticos e
matemáticos, para provocar afecções; é a mistura do
"corpo-arte" e o "corpo-matemático" agindo sobre o
aprendiz para provocar uma experiência (no sentido de
Larrosa) durante o seu processo de aprendizagem que 

potencialize uma transformação.

 

 

 
[1] Goldman, M. Os tambores dos mortos e os tambores dos vivos: etnografia,

antropologia e política em Ilhéus, Bahia. Disponível 
http://www.scielo.br/pdf/ra/v46n2/a12v46n2.pdf. Acesso 15/07/19.

 

 
 



Devires de CVaz

DEVIR MATEMÁTICO

Obra "Crucificação" de 

 Salvador Dali - 1954-

Surrealismo

DEVIR RIZOMA

Obra "Number 18" do artista
Jackson Pollock  - 1950 -

Expressionismo Abstrato

DEVIR PARANGOLÉ
GEOMÉTRICO

Obra "Manto de apresentação"  de
Arthur Bispo do Rosário - 1980

Arte Contemporânea

DEVIR BALANGANDÃ

Obra "Marilola" de Beatriz
Milhazes -  2017

Arte Contemporânea



Entre devires, parangolés e
balangandãs, Guaciara Freitas
cunhou a palavra "parangandã"

e criou um confecto (conceito
com afeto). 

 

Por não caber mais na sala,

escapo pelas fendas   buscando
parangandolices...

Cristina Vaz



Viajar! 
Perder países!

Ser outro constantemente, 
Por a alma não ter raízes 

De viver de ver somente!
 

(Fernando Pessoa)
 
 
 



CartoAprendizagem

11



Criatividade, experiência, sensibilidade, interdisciplinaridade são os princípios inspira-

dores da CartoAprendizagem, uma metodologia ativa elaborada para promover o
protagonismo do aprendiz durante o seu processo de aprendizagem, mapeando os
percursos através de cartograficas que tornarão visíveis os processos, os insights, as
conexões interdisciplinares. É um poderoso instrumento de criação pedagógica e
artística capaz de promover no aprendiz intensa reflexão intelectual e favorecer a
visualização de seus percursos de aprendizagem.

 

Por buscar mapear percursos de aprendizagem e deixar falar o subjetivo, os proce-

dimentos e estratégias da metodologia CartoAprendizagem são múltiplas linhas que
nos atravessam, que se misturam, que se conectam e nos afetam de forma intensa
provocando experiências e (re)criação/invenção de conhecimento. São linhas de
segmentaridade maleáveis e linhas de fuga. As linhas de segmentaridade maleáveis
são linhas rizomáticas que vão se compondo no percurso de aprendizagem
construído pelo aprendiz. As linhas de fuga são linhas de ruptura que provocam
verdadeiros rompimentos e que algumas vezes precisam ser  inventadas durante o
processo. 

 

Uma Metodologia Ativa

Na CartoAprendizagem o aprendiz é o protagonista e autor da sua aprendizagem, é
aquele que imprime a sua marca pessoal e seu jeito próprio, sensível e original de
(re)criar saberes. É o sujeito da experiência interdisciplinar que busca o diálogo entre
saberes num movimento de abertura, se expondo e permitindo que algo lhe aconteça,

que algo lhe afete, para se transformar durante o processo. Busca com a cartografia
construir conhecimento com o outro e não conhecimento a partir do outro. Deste
modo, esta é uma linha de fuga da metodologia pois é uma ruptura do processo
tradicional de ensino e aprendizagem.

 

Acompanhar processos de aprendizagem.

A CartoAprendizagem é um modo de acompanhar processos de aprendizagem
ancorados numa prática interdisciplinar que busca mapear como estes processos se
manifestam, como surgem, como se espalham em intensidade, como transformam e
como compõem novos caminhos. Deste modo, esta também é uma linha de fuga da
metodologia pois rompe com a postura tradicional de enfatizar apenas os resultados.

 

 

 

 

 

 



 Cartografar conexões interdisciplinares

A CartoAprendizagem é um modo de cartografar conexões interdisciplinares para
promover um diálogo entre saberes. Diálogo que pretende escutar diferentes vozes,

perceber as interfaces e as conexões, descobrir as interações e confluências para
desenhar mapas e percursos. Diálogo que se traduz em olhares múltiplos que
possibilitem leituras diversas e pertinentes que se ampliam e se iluminam num
processo contínuo de ressignificação e construção de conhecimento e na tentativa de
captar a multiplicidade da existência humana, considerando as necessidades básicas
do homem em busca da compreensão de si, do outro e do mundo.  Esta linha
apresenta-se como uma linha rizomática por indicar que existem diferentes
possibilidades de conexões, interações e intersecções.

 

Aqui propomos a realização de dois processos: CARTOCURAR e CARTOFAZER. 

 

O processo de CARTOCURAR envolve a realização de uma curadoria de conteúdos que pode ser
entendida como uma imersão nos territórios dos saberes envolvidos aplicando-se o método da
CartoAprendizagem e se materializará na produção de cartografias interdisciplinares.  
 

O processo de CARTOFAZER é o momento de interpretar as curadorias realizadas,

buscando as conexões interdisciplinares e se materializará nas cartografias e nos
produtos criativos. Podem ser exercícios de criatividade (colagens, poemas, jogos,

atividades lúdicas, entre outros) e/ou produções autorais (produções digitais,

animações, objetos 3D, Guias, e-books, entre outros).

 

Narrativa metodológica 

 

A narrativa metodológica se configura como uma ousada aventura de autoria onde
professores e alunos produzirão narrativamente os conteúdos que compõem o
processo de ensino e aprendizagem. Visa estimular a produção autoral dos conteúdos
que serão produzidos durante o processo. É uma subversão ao modo tradicional de
ensinar e aprender, é um exercício de escrita que ajuda a pensar melhor, refletir com
clareza e encantar o leitor.
 

Adotar uma narrativa é apostar na percepção das coisas pela experiência poética.

Poética que se traduz na narrativa criativa do planejamento, da produção escrita, do
inventário, do diário, entre outras inúmeras possibilidades, permitindo-se ensinar e
aprender com o devaneio e o encantamento, vislumbrando novos caminhos e
promovendo a educação do olhar. Deste modo, esta linha apresenta-se como uma
linha de fuga metodológica.

 

 

 

 

 

 



CartoAprendizagem:  uma cartográfica da aprendizagem

 
Nada nos ofereço 
além de uma metodologia que pode lhe transformar

Caminhos não há 
mas podemos inventá-los juntos

Aqui se inicia uma viagem de encantação
pelos mistérios da aprendizagem

Fonte, flor em fogo,
devires e descobertas

quem é que nos espera por detrás da noite? 
Larrosa, Fazenda, Winnicott, Ostrower e Paulo Freire

Nada vós sovino: com a minha incerta 
e o meu afeto

nos ilumino.



Treinamento

Os monitores



Autorretratos



Nuvem  de  palavras



Instrumento pedagógico para traçar os caminhos
e territórios que se pretende cartografar,
demarcando as possíveis trajetórias
interdisciplinares e idealizando mapas de
vivências, experiências, aprendizados e afetos.
Interessa-nos um itinerário que possibilite
imaginar os caminhos e as condições de ca-
minhar para inspirar as cartografias que serão
produzidas. Entendemos que o itinerário é
dinâmico e será construído ao longo do processo.
Os territórios principais que compõem o desenho
do itinerário são: metodológico, conexões
interdisciplinares e cartografias temáticas
propostas.
 
O principal processo estimulado pelo itinerário é
a construção de uma trilha de aprendizagem e os
produtos são mapas artesanais ou digitais.
 
 

Itinerário
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Itinerários



Instrumento pedagógico de busca, identificação,
registro e apresentação de referências pessoais. Um
relicário de si, registro do passado revisitado como
forma de aproximar campos específicos do
conhecimento com a arte e a vida. Inventariar
lembranças, experiências, sentimentos e as
memórias afetivas oriundas do patrimônio
acadêmico, cultural e artístico e seus reflexos sobre
cada um para buscar os vestígios da aprendizagem
num campo específico do conhecimento e da Arte
acionando a história pessoal e as memórias nas
diferentes leituras sobre o aprendizado adquirido.  
 
Aqui, trata-se de autorrelatos para explorar o
repertório pessoal de cada aprendiz sobre os saberes
envolvidos. São provocações que impulsionarão os
primeiros movimentos do processo metodológico de
cartografar a aprendizagem.
 
Propomos a construção de um inventário composto
por, no mínimo, 12 perguntas sobre os saberes que
serão explorados. Trata-se da produção de um
caderno artesanal ou digital, criativo e artístico,
contendo as respostas às perguntas propostas. 
 
Para estimular a criatividade e sensibilidade, o
formato do inventário, também é um convite ao
lúdico. Espera-se que as respostas sejam ilustradas
com imagens, poemas, fotografias, colagens,
desenhos, entre tantas outras possibilidades,
recheadas de sentidos, afetos, significados,
proporcionando experiências e aprendizados.
 
 

Inventário
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Inventários



Inventários



Inventários



Instrumento pedagógico de autorregistros das
impressões, vivências e aprendizados.   Impressão, aqui
tomada no sentido de impressionar, aquilo que abala,
que marca, que causa um atravessamento nos
entrelaçamentos dos saberes. Registro das coisas lidas,
ouvidas, experimentadas, pensadas e sentidas. É a
matéria-prima das cartografias que serão produzidas e
tem por objetivo colaborar com a produção do
conhecimento. É uma ferramenta de registro verbal
e/ou visual de informações, que desempenha o papel de
armazenamento de experiências que poderão ser
posteriormente revividas ou ressignificadas. 
 
Para este minicurso a proposta é a produção de um
diário no formato de glossário estimulando-se a
produção de verbetes criativos. As palavras serão
sugeridas pela professora no final de cada encontro e os
verbetes serão criados pelos participantes, que
socializarão as suas produções diariamente.
 
Verbete é um texto escrito, de caráter informativo,
destinado a explicar um conceito ou uma palavra
atribuindo-lhe um conjunto de significados e exemplos.
O verbete é essencialmente destinado a consulta, o que
lhe impõe uma construção discursiva sucinta e de
acesso imediato, embora isso não implique
necessariamente que deve ser curto. Geralmente, os
verbetes abordam conceitos bem estabelecidos, com a
intenção de apenas informar. O verbete criativo é um
verbete que privilegia a imaginação, a criatividade e a
poética para cartografar a aprendizagem de cada
participantes.
 
 
 
 
 
 
 

Diário
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Verbete  -  Metodologia

Cartemática



Verbete  -  Metodologia

Cartemática



Verbete  -  Neoplasticismo  e  PHI



Verbete  -  Neoplasticismo  e  PHI



Verbete- Geometria  Fractal



Verbete- Geometria  Fractal
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Interdisciplinares

33



Mapa mental



Mapa mental



Mapa mental
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Nuvem de palavras
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Carta Criativa



Carta Criativa



Os participantes

CRISTINA VAZ

Professora

HELENA ROCHA

Professor - Monitor Professora - Monitora

MARCÉLIA ASSIS

Monitora

ANDRÉ GATINHO
Aluno

AURELIANO NETO
PRIME MINISTER

Aluno

LEONARDO DIAS

Aluno

LUIZ GUILHERME

Aluno

EDILSON NERI

HUGO LIMA

Monitor
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PEDRO SIQUEIRA

Aluno

WALÉRIA MIRANDA

Aluno Aluna

IRILDO JR.

Aluno

SIMONE NEVES

Aluna

EDIVANIA ALVES
PRIME MINISTER

Aluna

SALATIEL CAVALHEDO
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